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Gyropsylla spegazziniana (Lizer, 1919)  
(Hemiptera: Aphalaridae)
Nome popular: ampola-da-erva-mate
Estados brasileiros onde foi registrada: PR, RS, SC.
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
No Brasil, são conhecidas duas espécies de psilídeos que causam 
deformações (ampolas) em plantas do gênero Ilex: Gyropsylla cannela (Craw-
ford) e G. spegazziniana (Lizer), sendo esta última a espécie associada à erva-
-mate (Ilex paraguariensis). A terceira espécie de Gyropsylla relatada no Brasil, 
G. chiriquiensis Brown & Hodkinson, provavelmente também está associada 
a Ilex, mas seu hospedeiro é atualmente desconhecido (Burckhardt & Queiroz, 
2012; 2013).
Os adultos G. spegazziniana (Figura 1) possuem o comprimento variando 
de 2 a 4 mm (Oglobin, 1929; Leite & Zanol, 2001). A cabeça possui coloração 
amarela a ocre, corpo verde claro a amarelo. As antenas têm os três primeiros 
segmentos amarelos e o restante de coloração castanho escuro. O tórax é lateral-
mente coberto com manchas marrom escuro. As pernas são de coloração ócrea, 
com áreas castanhas ou marrom escuras. Terminália da fêmea varia de verde a 
marrom escuro. O vértex é separado da gena por uma crista transversal fraca em 
ambos os lados do ocelo médio. Clípeo com projeção ventral longa; segmento 
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A adubação nitrogenada em excesso também deve ser evitada, pois doses 
de 200 kg e 300 kg de sulfato de amônio/ha, apesar de produzirem mais biomas-
sa, levaram ao maior dano provocado pela ampola-da-erva-mate (Ribeiro, 2005). 
Fatores ambientais, como precipitação e temperatura mínima também de-
vem ser considerados como fatores naturais de mortalidade e controle (Chiaradia 
et al., 2002; Borges et al., 2003).
Controle biológico 
O único parasitoide conhecido de G. spegazziniana é Halictophagus sp. 
(Strepsiptera: Halictophagidae) (Figuras 9-10), relatado no Brasil (Soares, 1994; 
Leite et al., 2007) e Argentina (Díaz, 1997). Em Ivaí, no Paraná, 43% dos psi-
lídeos foram atacados por este parasitoide (Soares, 1994). Este é o único caso 
registrado com alto grau de parasitismo, pois, geralmente, este parasitoide é bas-
tante raro. Mais estudos são necessários para verificar se Halictophagus sp. é 
adequado para o controle biológico de G. spegazziniana. 
Na Argentina, foram relatados os seguintes predadores da ampola-da-erva-
-mate: larvas de Diptera, Syrphidae: Ocyptamus amplus (Fluke), O. antiphates 
(Walker), O. caldus (Walker), O. erebus (Hull), O. norina (Curran), Pseudodo-
ros clavatus (Fabricius), Toxomerus sp.; adultos e larvas de Coleoptera, Coc-
cinellidae: Azya luteipes Mulsant, Curinus coeruleus Mulsant, Cycloneda san-
guinea (Linnaeus), Hyperaspis sp., Olla v-nigrum (Mulsant), Scymnus (Pullus) 
rubicundus Erichson, Zagreus jourdani (Mulsant); adultos de Coleoptera, Cur-
culionidae: Heilipodus degeeri (Boheman); larvas de Neuroptera, Chrysopidae: 
Chrysoperla externa (Hagen); adultos de  Hymenoptera, Formicidae: Cremato-
gaster sp., Pseudomyrmex gracilis (Fabricius), Procryptocerus sp.; adultos de 
Hemiptera, Largidae: Largus rufipennis (Laporte) e de Hemiptera, Pentatomi-
dae: Podisus nigrispinus (Dallas); e ainda ácaros predadores (Saini & De Coll, 
1993; Díaz, 1997).
Eficiência de até 25% de controle da ampola-da-erva-mate por larvas de 
sirfídeos foi registrada, ressaltando a importância dos predadores no controle 
biológico (Díaz, 1997). Essas têm sido relatadas como importantes predadores 
de imaturos no interior das galhas também no Brasil (Chiaradia et al., 2000; 
Borges & Lazzari, 2008).
Uma maior frequência de predadores das famílias Hemerobiidae e Chryso-
pidae (Neuroptera) e ainda a joaninha Cycloneda sp. tem sido relatada no Brasil, 
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além de larvas de sirfídeos (Figuras 11), tripes predadores, strepsípteros, aranhas 
e ácaros, apresentando sincronia com o período de maior incidência da ampola-
-da-erva-mate (Leite et al., 2007). 
Em relação aos fungos entomopatogênicos em populações da ampola-da-
-erva-mate, foi registrada a ocorrência de Zoophthora radicans (Bref.) A. Batko 
(Entomophthorales: Entomophthoraceae (Figuras 12) na Argentina (Goberna-
dor Virasoro, província de Corrientes) e no Brasil (Cascavel, Paraná), causando 
mortalidade superior a 90% dos indivíduos adultos coletados, sendo os únicos 
registros de entomopatógenos em campo (Sósa-Gomes et al., 1994; Alves et 
al., 2009). Estudos realizados em laboratório comprovaram a suscetibilidade de 
G. spegazziniana a alguns isolados do fungo Beauveria bassiana (Bals.-Criv.) 
Vuill. (Hypocreales: Cordycipitaceae) (Alves et al., 2013) e, posteriormente, em 
outro estudo, testando-se diferentes espécies e isolados de fungos, alcançou-se 
81% de mortalidade de adultos da ampola da com o isolado Unioeste 44, do fun-
go B. bassiana (Formentini et al., 2015).
Controle químico
O controle químico de G. spegazziniana foi utilizado na Argentina (Prat 
Kricun, 1993; Burtnik, 2003) e testado no Brasil (Borges & Lazzari, 2008), no 
entanto, não existem inseticidas registrados para o controle dessa praga no Brasil 
(AGROFIT, 2018) e, por isso, medidas alternativas, que incluem a prevenção 
da infestação, são encorajadas para evitar o crescimento populacional do inseto.
Um produto comercial à base de óleo de nim (Azadirachta indica A. Juss.) 
(Meliaceae) foi testado para o controle de G. spegazziniana, em um erval comer-
cial. O maior nível de controle foi obtido com o óleo na concentração de 10% 
aplicado sobre ampolas, causando 53% de redução na emergência de adultos e 
ainda menor formação de novas ampolas (Haas et al., 2011; Barzotto, 2010). 
Posteriormente, avaliou-se o mesmo produto, em condições de laboratório, vi-
sando ao controle da ampola-da-erva-mate em mudas de erva-mate. Nesse caso, 
alcançou-se 80% de mortalidade com a solução pulverizada sobre os insetos nas 
mudas (Formentini et al., 2016).
Além da eficiência comprovada contra a praga, o óleo de nim é aprovado 
para uso na agricultura orgânica (AGROFIT, 2018), o que comprova sua seguran-
ça para o meio ambiente e para a saúde, tanto do produtor como do consumidor. 
Além disso, abre uma grande perspectiva para utilização na cultura da erva-mate. 
31315.2 Insetos sugadores
A eficiência de extratos aquosos a 20% e alcoólicos a 25% de Dysphania 
ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (Amaranthaceae), Annona squamosa 
L. (Annonaceae), Chrysanthemum spp. (Asteraceae), Leucaena leucocephala 
(Lam.) de Wit (Fabaceae), Azadirachta indica A. Juss., Melia azedarach L., Tri-
chilia pallida (Sw.) (all Meliaceae), Eucalyptus spp. (Myrtaceae) e Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf (Poaceae) foram testados no controle de G. spegazziniana, 
em condições de laboratório. Todos os produtos foram pulverizados sobre os 
insetos. Verificou-se que os extratos alcoólicos de A. squamosa, C. citratus e 
L. leucocephala apresentaram ação inseticida e potencial para o controle dessa 
praga (Barzotto, 2010).
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